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Vila Nova de Gaia, 

15.Novº .1996 
É 

” 

'Caríssímo,Amigp: 

— Esta é a carta (cópia dela) que me diz não ter recebido e lhe enviei 

na data ali indicada. Mais difícil é reconstitulr o postal 1lustrado que de 

Atenas lhe escrevi,em Setembro passado,e me diz não ter recebido tambem. Era 

talvez uma visao da Acropole. Ou de Delfos,aonde fui consultar o oraáculo. Ou 

do templo (do que dele resta,algumas colunas apenas) de Zeus Olímpico,ali a 

beira do hotel onde estive hospedado, Ou da Micenas de Agamêmnon,com a sua 

Porta das Leoas. Ou do teatro de Epidauro, onde o ouro do tempo ainda persiste, 

—Ou dào templo de Posídon,no Cabo Súnion, Não sei. Por todos esses e oútros 

lugares sagrados da velha Grecia andei em peregrlnaçao durante uma senana, em. 

busca das raízes. E 14 as descobrí,por entre os destroços em que as hordas dos 

barbaros transformaram uma das mais belas,ricas e fecundas cívillzaçoes de que 

a historía dá notíicia. E enbhi os olhos de azul daquele agul incomparavel ão 

mar grego,que descobri sobretudo num cruzelro as ilhas de Egina,Poros e Hidra, 

ali em frente do Pireu,no Golfo Sarónico. E foi 18 que escrevi este "aponta- 

" mento": : * 

Sãó deste esmalte 

os olhos e a pele 

de Afrodite. É deste 

mar e deste céu : 

avcarne palpitante 

da beleza. 

A : FN É AEN 

Ca espero as suas prometidas noticias. 

“Um abraço muito apertado do seu 

áá»ãª“( = L.a(í—”C:-"C«-w;)



Vila Ndva de Gaia, 

14.07.1996 

Querido Amigo: 

Não lhe agradeci (reparo agora que passaram entretanto cinco meses 

e melo.) a sua carta de fins de Janeiro. Vai perdoar-me a 1ncorrecçao que só o é 

na aparencia,como aparente ê a descorte81a que nela se configura. 

: Foram longos estes meses,de. trabalho árduo na Universidade onde 

agora dou aulas a Universidade Fernando Pessoa, Trabalho ainda nao termlnado de 

todo,pois me falta elaborar um ponto de exame,a realizar no prox1mo dia 16. E só 

no fim do meês estarei def;nltlvamente em ferias. : 

: Tinha sabido,sim (embora não possa,neste momento precisar a fonte 

da inforúação),do seu,ªestupído acidente", A fisioterapla e o laser a que,diz-me, 

se estava submetendo terão ajudado a sua recuperação,que espero seja total neste 

momento. : : ! 

: Via exposíção da Galeria Presença, ali ao Foco. O que dela escreveu 

o Óscar Farla e concordo consigo,um bom exemplo de desatençao de desconhecimento do 

seu "percurso de artista"., Mas desatenta é normatmente a crítica (ou desatentes"sao = 

os "críticos e ensaístas que temos"),quase sempre. (pre)ocupada em obter favores e 

em os distribuir pelas capelas a cuja sombra se acolhem oficiantes e acolitos,como 

razao de sobreviveência, Teraá sido sempre assim, assim serêá sempre. Às peças (da ex- 

p051çao) eram bonltas,eu gostaria de ter muitas delas em minha casa (o que eu gos- 

taria era de as ter todas aqul),mas não eram, de facto,das mais significatlvas do seu 

percurso“,embora em todas sejam visiveis as. marcas do seu "genio" e da sua sensibi. 

lidade. E expre351vos são tambem os tres poemas "africanos" inseridos no catalogo, 

'falando do "infinito de cada palavra" dos "livros infinitos ocultos sob a folhagem" 

e dos "leges / ardendo no seu cio". Prec1sa,meu Amigo, de publicar esses poemas,que 

pertencerao,certamente,ao número dos seleccmonados pela Isabel Meyrelles. Quanto 

antes: ,' 

Muito obrígado pelas palavras que lhe mereceu o meu último livro (a 

crítíca,como sempre;ignorou-o quase em absoluto) E muito obrígado pela fotografia 

"ão, ostensivamente burguesa“ que me enviou, Mas burgueses SOmMosS todos, afinal. Até os 

“camaradas" dírigentes do velho P.C. da ex-União Sovietlca o eram,ou a isso ardente- 

mente aspiravam., Todos possulam,ao que parece,belas e confortaveís "datchas" (com 

boas e fofas poltronas) para repouso das suas lutas proletarlas. 

— Dê-me notícias suas,quando puder. 

Um grande ekafectuoso abraço do seÉ;'”,;,4843426949”C'C><:<:>
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P;S. = Faltou um agradecimento:o que lhe devo pelo envio dos 

poemas do Mário Henrique,ver&tidos para o castelhano : 

pelo Prof. Peérfecto Cuadrado.'Maà—então as obras dos 

autores portuguêses são agora primeirO—publíéadas no 
* á 2 ” á : 

estrangeiro e so depois entre nos? Que país e este que 

temos? 
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